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Madonna e os meninos  

 

 
 

       A imagem tem a composição clássica de uma pintura renascentista: a luminosa figura da madonna é o centro para o qual 
todos os outros elementos do quadro convergem. A madonna, neste caso, não é “uma” madonna, mas “a” Madonna. E as 
crianças não são anjos, mas meninos pobres do Maláui. 
       Divulgada há alguns dias pelas agências de notícias, a fotografia de Madonna cercada por crianças africanas é como 
aqueles passatempos em que se procuram os sete erros em uma imagem. Há algo fora do lugar ali, embora não seja fácil 
apontar as incoerências sem deter-se alguns minutos nos detalhes da foto. 
       Uma imagem não é apenas uma imagem, mas todo o repertório de informações prévias que evoca. Olhando Madonna 
sentada no chão em um dos países mais pobres do mundo, é impossível não pensar em tudo o que sabemos sobre ela, sobre 
celebridades, sobre filantropia. De alguma forma, todas essas informações vão sendo processadas em nosso cérebro até que 
chegamos a um veredicto íntimo que nos faz: a) ficar indiferentes, b) desconfiar dos interesses por trás da foto, c) achar que 
Madonna é uma pessoa bacana, d) ficar com pena das crianças pobres, e) pensar que também deveríamos estar 
fazendo trabalho voluntário. 
       Não sendo uma pessoa de natureza cínica, daquelas que vê intenções ocultas por trás de qualquer gesto de generosidade 
aparentemente desinteressado, fiquei incomodada com essa fotografia. Há algo naquela roupa branca, naqueles joelhos 
dobrados sobre a terra escura, no olhar indiferente das crianças em contraste com o olhar estudado da visitante, nas risadas 
dos adultos no fundo da foto, na gratuidade do gesto de sentar-se em meio a crianças sem interagir com elas, que grita para o 
espectador: “Oi, você sabe quem eu sou e agora sabe também que sou tão legal, que nem me importo de estar aqui sujando a 
minha calça branca”. 
       Celebridades usam o trabalho voluntário como uma espécie de Omo Total da imagem pública. Não há nada que limpe uma 
barra e tenha um efeito tão imediato quanto uma boa fotografia de um astro sujando os sapatos na terra escura do mundo real. 
Por outro lado, não há divulgação mais eficiente para uma causa humanitária do que associá-la a uma celebridade. É um toma 
lá dá cá que pode, sim, beneficiar ambos os lados – e é preciso ser pragmático com relação a isso. 
        Mas para que a imagem de uma pessoa comprometida com causas sociais se consolide, como nos casos de Audrey 
Hepburn, Lady Di e agora Angelina Jolie, não basta uma viagem ao Haiti e um sorriso. É preciso persistência e consistência, 
qualidades que nem todos os samaritanos de ocasião conseguem desenvolver – o que me parece ser o caso de Madonna. 
       No Brasil, que está longe de ter uma cultura de trabalho voluntário regular e organizada, as empresas mais antenadas 
começam a dar importância a esse tipo de experiência na hora de contratar funcionários. É um outro tipo de toma lá dá cá – e 
pode ajudar o país a começar a usar o seu enorme potencial de solidariedade de forma mais sistemática. 
       E mesmo isso pode ser produto, em parte, da visibilidade que as celebridades vêm dando ao trabalho voluntário. De 
coração ou não. 
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IMPORTANTE 
1. VERIFIQUE se este caderno contém o 

número de questões indicado no quadro 
acima. Caso contrário, solicite ao fiscal 
de sala sua substituição. 

2. LEIA com atenção as questões, escolha a 
alternativa que melhor responda a cada 
uma e assinale-a no cartão de respostas. 

3. UTILIZE somente caneta esferográfica 
azul. 

4. ASSINALE uma ÚNICA resposta para cada 
questão. 

PROVA TIPO – A 

http://www.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default2.jsp?uf=1&local=1&source=a4105444.xml&template=3916.dwt&edition=21767&section=70
http://www.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default2.jsp?uf=1&local=1&source=a4105444.xml&template=3916.dwt&edition=21767&section=70
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REDAÇÃO 

IMPORTANTE! 

 Escolha um dos temas apresentados e elabore sua redação de acordo com as orientações para cada tema. 

 Evite rasurar o texto definitivo – a folha de redação é única e não será substituída. 

 Redija o texto definitivo a caneta. 

 Não escreva seu nome no texto definitivo, nem o assine. 

 Faça o rascunho de sua redação, a qual deve ter de 20 a 35 linhas. 

 A redação será anulada se: 

 fugir do tema ou da delimitação proposta; 

 for ilegível; 

 contiver, com exceção do número de inscrição, outros elementos que identifiquem o candidato; 

 for escrita em língua estrangeira. 

 

Tema 1 

Geração Coca-Cola 

(...) Quando nascemos fomos programados 

A receber o que vocês 

Nos empurraram com os enlatados 

Dos USA, das nove às seis. 

Somos os filhos da revolução 

Somos burgueses sem religião 

Somos o futuro da nação 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola 

Geração Coca-Cola (...)  

Legião Urbana 

 

 

As novas tecnologias ampliaram muito a capacidade de comunicação dos grupos sociais, que passaram a ter mais facilidade 

para se organizar. Essa nova possibilidade de articulação atingiu especialmente os jovens, que têm se destacado em vários lugares 

do mundo pela forte participação em protestos por causas diversas. Isso vai contra a imagem de uma juventude acomodada e pouco 

atenta ao seu entorno.  

Redija um texto dissertativo-argumentativo que apresente a sua opinião acerca do perfil do jovem atual frente às 

problemáticas sociais. 
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Tema 2 

 
 

A imagem ao lado retrata uma cena protagonizada pelo cineasta Gerald Thomas, que, 

há poucos meses, em transmissão ao vivo na televisão brasileira, tentou “passar a mão” na 

ex-panicat Nicole Bahls. Thomas justificou o ato em seu blog, dizendo:  “A mulher não é um 

objeto. Mas não deveria se apresentar como tal”. 

 
Produza um texto dissertativo-argumentativo, concordando com o ou discordando do 

ponto de vista do cineasta: “A mulher não é um objeto. Mas não deveria se apresentar 

como tal”. Fundamente seus argumentos de modo a construir um texto claro e coerente. 

 

 

 
            Imagem disponível em http://ego.globo.com/famosos/ 
noticia/2013/04/mulher-nao-e-objeto-mas-nao-deveria-se-apresentar-como-tal-diz-gerald-thomas.html 

 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://ego.globo.com/famosos/%20noticia/2013/04/mulher-nao-e-objeto-mas-nao-deveria-se-apresentar-como-tal-diz-gerald-thomas.html
http://ego.globo.com/famosos/%20noticia/2013/04/mulher-nao-e-objeto-mas-nao-deveria-se-apresentar-como-tal-diz-gerald-thomas.html
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REDAÇÃO 
(Rascunho) 
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